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Importante que seja elaborado levando em consideração todas as etapas, desde o estudo funcional até a conclusão das obras.

Sempre atualizar e detalhar as atividades para conhecimento do caminho crítico.

ELABORAÇÃO DE CRONOGRAMA MACRO COM BASE NO MAPA
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× Inviabilizado pela Prefeitura Rio de Janeiro 

× Maior impacto socioambiental  
× Maiores interferências
× Limitações técnicas

× Projeto não aderente ao Programa Porto do Rio Séc. XXI
× Interferência com o BRT

✓ Menor impacto socioambiental  
✓ Traçado viabilizado

ESTUDO DOS TRAÇADOS – OBRAS ALÇA PONTE / LINHA VERMELHA - AV. PORTUÁRIA (RJ)
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ESTUDO DOS TRAÇADOS – OBRA ANEL VIÁRIO DE CUBATÃO
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Definição e 
Classificação de 

Critérios

Critérios 
Quantitativos

Critérios 
Qualitativos

Dimensão 
“Interno”

Dimensão

“Externo”

ESTUDO DOS TRAÇADOS – MATRIZ DE DECISÃO PARA DEFINIÇÃO DO TRAÇADO
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1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22

1 Quantidade Total de Entrelaçamentos 1 0 0 0 0 0 0 0 1 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 0,9%

2 Nível de Serviço 2 1 2 1 1 0 2 2 2 2 1 2 1 2 1 1 1 1 1 1 2 29 6,6%

3 Desapropriação de Áreas Residenciais 2 0 1 0 0 0 0 0 2 2 1 0 0 2 0 0 0 0 0 1 1 12 2,7%

4 Desapropriação de Áreas Comerciais 2 1 2 1 0 0 0 0 2 2 2 0 1 2 0 0 0 0 1 1 1 18 4,1%

5 Desapropriação de Áreas da Petrobrás 2 1 2 2 1 0 1 1 2 2 2 1 1 2 1 1 1 1 1 1 2 28 6,3%

6 Interferência Dutos  Petrobrás 2 2 2 2 2 1 2 2 2 2 2 1 2 2 1 1 1 1 2 1 2 35 7,9%

7 Interferência Dutos  Sabesp 2 0 2 2 1 0 1 2 2 2 1 0 1 1 0 0 0 0 1 1 1 20 4,5%

8 Interferência Redes Elétricas (Alta Tensão) 2 0 2 2 1 0 0 1 2 2 1 0 1 0 0 0 0 0 0 1 1 16 3,6%

9 Desvios para Operações Especiais 1 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 8 1,8%

10 Quantidade de Obras de Arte Especiais 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0,2%

11 Interferência com Tráfego nas Obras 2 1 1 0 0 0 1 1 0 2 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 10 2,3%

12 Acessibilidade Lindeira 2 0 2 2 1 1 2 2 2 2 2 1 2 2 1 2 2 2 2 2 2 36 8,2%

13 Operações Especiais 2 1 2 1 1 0 1 1 2 2 2 0 1 2 1 0 0 0 0 1 2 22 5,0%

14 Velocidade Diretriz dos Ramos de Acesso 2 0 0 0 0 0 1 2 0 2 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 9 2,0%

15 Licenciamento Ambiental 2 1 2 2 1 1 2 2 2 2 2 1 1 2 1 0 1 1 1 1 1 29 6,6%

16 Projetos / Prazo para início das Obras 2 1 2 2 1 1 2 2 2 2 2 0 2 2 2 1 0 0 0 1 1 28 6,3%

17 Ano de Conclusão da Obra 2 1 2 2 1 1 2 2 2 2 2 0 2 2 1 2 1 0 2 1 1 31 7,0%

18 Custo Total da Implantação 2 1 2 2 1 1 2 2 2 2 2 0 2 2 1 2 2 1 2 2 2 35 7,9%

19 Interferencias com a balança da SP-150 2 1 2 1 1 0 1 2 2 2 2 0 2 2 1 2 0 0 1 2 2 28 6,3%

20 Des / Reintegração de Posse 2 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 0 1 2 1 1 1 0 0 1 1 23 5,2%

21 Desapropriação áreas Municipais / Estaduais 2 0 1 1 0 0 1 1 2 2 2 0 0 2 1 1 1 0 0 1 1 19 4,3%

22 0 0,0%

TOTAL 38 13 30 24 14 7 22 26 34 41 32 6 20 33 13 14 11 7 14 19 23 0 441 100,0%

CRITÉRIOS TOTAL PESO
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REUNIÕES PARA 
APRESENTAÇÃO DO PROJETO

DISCUSSÕES

ALINHAMENTOS

COLETA DE INFORMAÇÕES 
E OPNIÕES

INTERAÇÃO COM OS INTERLOCUTORES
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Licença Prévia:
• Estudos Ambientais
• Consultas e Pareceres de Órgãos Gestores;

• Audiências públicas (em caso de EIA/RIMA);

• Cartas de anuência de Municípios, Estados ou Federação;

• Anuência prévia do IPHAN – Elaboração de projetos de exploração arqueológica;

• Outorgas prévias para recursos hídricos;

• Decreto de Utilidade Pública; 

• Desapropriações e congêneres

Licença de Instalação:

• Atendimento das condicionantes da licença prévia;

• Elaboração de programas ambientais complementares;

• Execução de estudos de arqueologia

• Solicitação de outorgas de direito

Autorização de Supressão de Vegetação:

• Elaboração de inventário florestal

• Projeto e execução de plantio compensatório

Licença de Obras (em casos que envolvam áreas urbanas)

Licença de Demolição (em casos que envolvam áreas urbanas)

Licença de Operação:

• Comprovação de atendimento das condicionantes da licença de instalação

LICENCIAMENTO AMBIENTAL
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MRS Cemitério Exército IPHAN Docas

Autorização da Comissão 
Coordenadora de obras e 
reparos em vias públicas 

(C/COR)

C/COR

SMO – Secretaria Municipal de Obras
SMTR – Secretaria Municipal de Transportes

CET-Rio

SMAC – Secretaria Municipal de Meio Ambiente

SECONSERVA – Secretaria 
Municipal de Conservação

SMAR – Secretaria Municipal de 
Saneamento e Recursos Hídricos

Fundação Rio-Águas

SMU – Secretaria Municipal de Urbanismo

INEAÁreas 
Desapropriadas

TRÂMITE DE APROVAÇÃO COM DEMAIS ÓRGÃOS – EXEMPLO ALÇA DE LIGAÇÃO PONTE / LINHA VERMELHA



PALESTRA 1
Brasília, 27/NOV/2019

• Elaboração de Laudos e Cadastros
• Elaboração do Decreto de Utilidade Pública (DUP)
• Publicação no Diário Oficial
• Elaboração do Plano de Desocupação e Gestão Social (PGS)
• Judicialização /Acompanhamento Jurídico
• Emissão na Posse / Reintegração de Posse

ÁREAS Nº DE PROCESSO

Área Federal 7

Área Particular 27

Área Municipal 2

Área Estadual 2

DESAPROPRIAÇÕES – OBRA ALÇA DE LIGAÇÃO PONTE RIO NITERÓI / LINHA VERMELHA
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ALÇA DE LIGAÇÃO PONTE RIO NITERÓI / LINHA VERMELHA – MAQUETE ELETRÔNICA DIVULGAÇÃO

Linha Vermelha - Maquete.mp4
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CONEXÃO PORTO/ CIDADE – SANTOS – MAQUETE ELETRÔNICA DIVULGAÇÃO

Maquete Conexão Porto Cidade de Santos.mp4
Binário - Maquete.mp4
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Ações que contribuem para o melhor resultado;

• Envolvimento do Construtor, previamente à negociação, para se familiarizar com o estágio do projeto; 

apoiando em otimizações e metodologias executivas;

• Elaboração de um memorando de entendimentos, pactuando antecipadamente as obrigações e 

responsabilidades de cada parte; 

• Reuniões técnicas entre Construtor, Engenharia e Projetista com antecedência da carta convite.

Formatação da proposta para auxiliar nas análises técnicas e comerciais;

• Proposta Técnica e Proposta Comercial distintas;

• Composições de Preços Unitários (CPU) para todos os itens de serviço;

• Apresentação das curvas ABC de materiais, serviços, equipamentos, mão de obra e sub-fornecedores;

• Detalhamento de todos os itens que compõe o BDI; 

CONTRATAÇÃO DA OBRA
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Campanha de divulgação da obras nos pórticos, jornais e rádios.

Mostrar a sociedade e aos usuários os benefícios da obra
• Facilidade para a Visualização Geral
• Visão Macro do Empreendimento

DIVULGAÇÃO
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VISTORIA CAUTELAR - CONEXÃO PORTO/ CIDADE - SANTOS
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• Identificação das Interferências
• Elaboração de Projeto
• Solicitação de Orçamentos 
• Aprovação da Agência Fiscalizadora
• Acompanhamento da Execução do Serviço

INTERFERÊNCIAS

Claro Rede de Dados

Light Rede de Energia

Oi Rede de Dados

Tim Rede de Dados

Vivo Rede de Dados

CEDAE Rede de Água

Rio Luz Rede de Energia

Rio Águas Rede de Esgoto

CEG Rede de Gás

DOCAS Rede de Energia e Fibra Óptica

MRS Rede de Drenagem e linha férrea

Exército Rede de Drenagem e Infraestrutura

▪ Importância da checagem dos cadastros “in loco”
▪ Realização de Sondagens
▪ Inspeções com vídeo de tubulações - drenagens

INTERFERÊNCIAS – OBRA ALÇA DE LIGAÇÃO PONTE / LINHA VERMELHA
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• Identificação das Interferências
• Elaboração de Projeto
• Solicitação de Orçamentos 
• Aprovação da Agência Fiscalizadora
• Acompanhamento da Execução do Serviço

▪ Importância da checagem dos cadastros “in loco”
▪ Realização de Sondagens
▪ Inspeções com vídeo de tubulações - drenagens

Necessária a execução do 
remanejamento e proteção 
das redes adutoras de águas

Realização da proteção da 
rede de gás

Necessária a implantação de 
um pilar do viaduto Alemoa 
dentro da área da MRS

Remanejamento da rede de 
fibras e acompanhamento da 
execução dos serviços

Necessidade de realização de 
serviços dentro da área do DER 
(SP-148)

Realização do remanejamento 
das redes de energia e 
desligamentos programados 
para a execução da obra

INTERFERÊNCIAS - CONEXÃO PORTO/ CIDADE - SANTOS
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• Realização de reuniões com a CET/Santos e ARTESP;

• Realização de reuniões mensais com os gestores dos acessos rodoviários de Santos e região (PGI – Plano de 
Gerenciamento Integrado);

• Plano de comunicação da obra;

• Preocupação em manter o nível de tráfego existente;

• Minimização do efeitos do desvio;

• Manter as condições existentes aos usuários.

DESVIO DE TRÁFEGO - CONEXÃO PORTO / CIDADE - SANTOS
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DESVIO DE TRÁFEGO – OBRA ALÇA DE LIGAÇÃO PONTE / LINHA VERMELHA - PORTUÁRIA

• Realização de reuniões com a órgãos da Prefeitura (CET-Rio, Rio Águas, Rio Luz, SECONSERVA...);

• Plano de comunicação e sinalização da obra;

• Buscar manter o nível de fluidez do tráfego existente.
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ALÇA DE LIGAÇÃO PONTE / LINHA VERMELHA – ANDAMENTO DAS OBRAS

Linha Vermelha - Obra.mp4
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CONEXÃO PORTO/ CIDADE – SANTOS – ANDAMENTO DAS OBRAS

Maquete Conexão Porto Cidade de Santos.mp4
Binário - Obra.mp4


Obrigado!

Fábio Rogério Stocco
Sidney Vilar Rodrigues Filho

Gerência de Engenharia


